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EMENTA 

Ensino superior: as universidades como integrante da cultura e da educação no ocidente. 

Historicidade da produção do conhecimento desde surgimento das universidades na Idade Média, 

sua transposição para América Latina e, mais especificamente, no Brasil, no século XX. Os 

diferentes modelos de universidade na época moderna: modelo alemão; o modelo francês; o modelo 

anglo-saxônico e o modelo americano.  
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